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Introdução

A mata  Atlântica  é  um  bioma  caracterizado  pela  alta  diversidade  de  espécies  e  alto  grau  de
endemismo, considerado um dos 34 “hotspots” de biodiversidade do mundo, distribuído ao longo de
três países Brasil, Argentina e Paraguai, (LAGOS, 2009).
Porém este ecossistema tem sofrido grandes alterações ao longo do tempo. Para Goulart (2013), a
expansão territorial causada pelas inúmeras construções, tanto regulares como irregulares, que tem
ocasionando a supressão da vegetação de forma desordenada, inviabilizando as essenciais funções
das florestas, que desempenham desde o equilíbrio estrutural do solo até alterações microclimáticas. 
Para Zau (1998), o manejo correto dos fragmentos na paisagem bem como de seus contornos, além
de medidas preservacionistas, amplia o fluxo gênico e implantação de zonas vitais para manutenção
das condições ecológicas.
Bernardi et al. (2014) ressalta que o uso de geotecnologias como dados de índices de vegetação
obtidos através de dados sensoriais, são de extrema importância, já que estas informações podem
ser avaliadas tanto no tempo quanto que no espaço.
Neste contexto o objetivo deste trabalho foi avaliar tendências em séries temporais de imagens de
EVI2  (Enhanced  Vegetation  Index)  do  sensor  MODIS  (Moderate  Resolution  Imaging
Spectroradiometer), para a Mata Atlântica do Estado do Rio de Janeiro, Brasil.

Metodologia

O presente estudo foi conduzido no Estado do Rio de Janeiro localizado na região sudeste do Brasil,
o qual foi utilizado series temporais de imagens de EVI2 proposto por Jiang et al. (2008) do período
de fevereiro de 2000 a janeiro de 2014 do LAF-INPE (Laboratório de Sensoriamento Remoto Aplicado
à Agricultura e Floresta do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais),  no endereço eletrônico:  <
https://www.dsr.inpe.br/laf/series/index.php>. 

O EVI2 é calculado de acordo com a metodologia proposta por Jiang et al. (2008):
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em que, 

NIR = reflectância na banda do infravermelho próximo; e RED = reflectância na banda do vermelho.

Para análise da tendência de contração ou expansão da vegetação ao longo do período de estudo,
utilizou-se os testes não paramétricos de Mann-Kendall (MK) e Pettitt.

Resultados e Discussão

Na Tabela 1, encontra-se os resultados referentes às análises estatísticas da tendência e detecção
dos anos de mudança abrupta na vegetação da faixa de Mata Atlântica do estado do Rio de Janeiro.
De modo geral, o teste MK mostra existência de uma tendência insignificante da vegetação, para Z<0



ao nível de 5% de probabilidade, em que a curvatura registra uma queda significativa na vegetação (-
0,0000257). 
O  teste  Pettitt  mostra  a  ocorrência  de  mudanças  abruptas  decrescente  na  vegetação  da  Mata
Atlântica, o qual pôde ser evidenciado no mês de março de 2012. A queda da vegetação pode ser
evidenciada  pelo  aumento  da  área  urbana  (IBGE,  2015),  conversão  de  florestas  em  áreas  de
pastagens,  construções irregulares na região litorânea e precipitação pluvial  irregular que afeta a
distribuição de espécies. Goulart (2013) afirma que a disponibilidade hídrica afeta consideravelmente
a dinâmica de desenvolvimento vegetal.
          
Tabela 1-  Análise estatística da tendência da Mata Atlâtica do estado do Rio de Janeiro, pelos testes

não-paramétricos de Mann-Kendall, Método de Sen (
eS

 ) e Pettitt.

Escore de Z MK-S P-Valor Se PETTITT

-0,2554 -0,0129 0,7994 -0,0000257 2012 MAR

Conclusão

 Os  Testes  não-paramétricos  de  Mann-Kendall  e  Pettitt  mostram  que  houve  uma  tendência
decrescente insignificante na vegetação da Mata Atlântica no Estado do Rio de Janeiro, seguindo de
uma mudança abrupta da vegetação em março de 2012.
Outros fatores devem ser levados em consideração com relação ao decréscimo da vegetação de
Mata Atlântica no estado do Rio de Janeiro, dados como de clima e uso e ocupação do solo. 
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